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“CAMINHO DE FERRO DE LISBOA 
AO PORTO. 


) 
te 
a 
, “MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS com- 
, MERCIO E INDUSTRIA. 


Repartição do comercio. 
DIRECÇÃO GERAL DAS OBRAS PUBLICAS. 
Hepantição central. 


tato 


“Sendo-me presente o contracto defi 


sarias para 
linha ferrea. 

3.º O fornecimento, conservação e 
renovação das locomotivas, carrongens 
para viajantes, wagons para mercadorias, 
machinas e utensilios, para as oficinas, 
platafórmas giralorias, reservalorios «e 
apparelhos hydraulicos, guindastes, si- 
gnaes, e em geral de todo 0 material fi 
xo e circulante, designado ou não de- 
signado, que fôr necessario para man 


o completo acabamento da 


Eh Sea E: ter a linha em perfeito estado de ex- 
brado no ministerio das obras oro bas iá E 
4 De Hi Po carai » a ai 4.º O estabelecimento d'nm tele- 
Dona mess cn Sir Save ny elecirico ao lado da linha ferréa, 
Morton Pelo, em virtude da auctorisação 


oncedida ao meu governo pela carta de 
ReoDECE OA À 
“lei de quatro de Junho deste anno, para 


e a conservação e renovação. dos malte- 
riaes e apparelhos que forem precisos 


2 construcção do caminho de ferro de 
Lisboa ao Porto; hei por bemcapprovár 
e ratificar 0 mesmo contracto definitivo, 
que faz parte do presente decreto, e com 
— elle baixa assignado pelo ministto secre- 
 ario d'estado dos negocios das obras pu 


 licas, commercio e indistria, e, orde- 
= Mar que se cumpra tão inteiramentecomo 
— nele se contem em todas as snas clan- 
- sulas e eslipulações. O ministro se- 

cretario de estado dos negocios da fa- 

venda e O ministro secretario de estado 
= dos negocios das obras publicas, cem- 
» mercio e industria assim o lenham en- 
' tendido e façam executar, Paço, em 
inte o nove d'Agosto” de mil oitocento: 
cincoenta e sete, — Rei —- Antonio José 
d' Avila. 


QUE SE REFERE O DECRETO 


CONTRACTO A 
Ê DESTA DATA, 


= Aos vinte e oito dias do mez de 
Agosto de mil oitocentos cincoenta e se- 
Je, no ministerio das obras publicas, 
commereio e industria, estando presentes, 
duma parte o ill MO ex Mo snr conse- 
lheiro Carlos Bento da Silva, ministro 
secretario. de estado dus negocios das 
bras publicas, commercio o industria, 
em nome do governo, e em virtude da 
“auetorisação concedida pela carta de ler 
de quatro de Junho deste anno, publi- 
euda no «Diario do Governo» numero 
ento: trinta e dois, primeiro onlorgante ; 
e da outra parte sir Sampel Morton Peto 
Buaronet, subdito britannico, em seu nome, 
* como representante dama componhia, 
cuja consliluição elle bade submelter á 
“pprovação do governo, nos termos das 
“Jeis, segundo outorgante, assistindo tam- 
bum a este aclo o ex.Mº snr. conselhei- 
ro Rodrigo Nogueira Soares Vieira, aju- 
dante do procurador geral da coroa com 
exercício neste ministerio, foi dito dian- 
o de mim Ernesto de Faria, do con- 
selho de sun magestade, oflicial-maior 
graduado, chefe da repartição central da 
direcção geral das obras publicas no 
mesmo ministerio, por ambos os outor- 
gantes acima mencionados, que concor- 
“davam no seguinte contracto definitivo , 
e se ubrigavam a cumprir todas as suas 


cundições e clausulas em sen nome e 
em nome das pessoas a quem repre- 
sentavam, 


CAPITULO [. 


Condições relativas à construcção do ca 
minho de ferro de Lisboa ao Porto, 
“o fornecimento do respectivo material 
fixo e circulante, e aos direitos do es- 
tado e da empreza sobre as diversas 
construcções e material fornecido. 


Artigo 1.º A ompreza (e por esta 
palavra deve entender-se, sempre que 
fôr empregada neste contracto, o con- 
vessionario primitivo segundo outorgante, 
sir Samuel Murlou, Pelo, ou qualquer 
particular, sociedade ou companhia para 
quem esle lrespasse, na conformidade 
das leis e com auclorisação do governo, 
us úivitos adquiridos e as obrigações 
contrabidas em vistude deste mesmo 
contracto) cllectuará à sua custa, e por 
sua cunta e risco, nos termos, pelo mo 
do, & nos prasus estipulados nas diver- 


para o conservar em bom estado de ser- 
viço, 

5.º A collocação de marcos kilo- 
metricos, depois de terminada a linha, 
e o levantamento de cadastro do cami- 
nho de ferro, com a descripção de to- 


das as obras, de arte e mais dependen- 


cias. 

S$ 1.º A empreza obriga-se mais 
a continnar é sua custa, o caminho de 
ferro, do actual: terminus em Lisboa, 


até o Caes dos Soldados, e a construir 
ahi uma estação de passageiros; ceden- 
do-lhe o governo, conforme as leis em 


vigor, os lerrenos e edificios do estado e 
da camara municipal que occupar O ca- 
pinho, comprehendida a estação. 

$ 2.º O caminho de ferro lerminará 
defronte da cidade do Porto, na margem 
esquerda do Douro, no logar que o go 
verno julgar mais conveniente, sobrs pro 
posto da empreza. 

A empreza obriga-se a estabelecer 4 


sua custa, pelo modo que o governo ap- 


provar, sobre proposta da” mesma em- 
preza, a commanicação do caminho de 
ferro com a cidade do Porto, para as 
mercadorias e passageiros que lransila- 
rem pelo mesmo caminho, por via de 
uma ponte volonte movida a vapor, ou 
por ontros meios convenientes. 
Quando se construir um caminho de 
ferro da cidade do Porto para o norte 
de Portugal, a empreza obriga se a con- 
tinvar á sua custa, o caminho de ferro 
até ao ponto na margem do sul do rio, 
que os estudos ullerivres demonstrem ser 
mais conveniente para a passagem do 
rio, O à concorrer com a metade de toda 
a despeza que for necessaria para a cons- 
trueção de uma pente sobre o rio, des- 
tinada a ligar o caminho de ferro ao 
sul do Douro com a sua continuação 
para o norte. 
A empreza será ouvida ácerca du 
lagar onde deve ser construida a ponte 
erca da sua altura, piano, e modo de 
construcção 
Este direito é reciproco para a em- 
preza que continuar o caminho de ferro 
ao norte do Douro. 
Art. 2.º As obras mencionadas no artigo 
antecedente, que a empreza e ubrigada a 
executar, serão feitas conforme os pro- 
jectos: definitivos, por ella preparados, 
em harmonia com as condições deste 
contracto, depois de terem sido appro 
vadus pelo governo. f 
gui q es projectos 
U, 
1.º O plano geral do caminho, com 
a indicação da collocação das estaçõe: 
portos seccos, passagens de nivel, e mais 
edificios accessorios, e dependencias do 
serviço da linha, o qual plano será fei- 
to na escala de 1 para 5,000. 

2º O perfil longitudinal escala de 
L para 5,000 para us comprimentos, e 
1 para 500 para as alturas. 


comprehen- 
de 


3.º Os perfis Lransversaes na esca 
la de 1 para 200, 
4º As ubras d'arte nacescala de 1 


para 50, para um comprimento abaixo de 
dez metros: de 1 para 400, para um 
comprimento de 10 a 100 metros; de 1 
para 200, para um comprimento acima 
de 100 metros 

$ 2.º O governo concede á empre- 


sas condições deste contracto. sa a faculdade de tirar copias dos de- 

1.º A conclusão da serção do ca |senhos, relativos á linha ferrea de que 
minho de ferro de Lisboa a San-|se lracta, que tiverem sido feitos á cus 
tarem , partindo do actual Terminus, |ta do estado. 


completu om todas as suas partes, com 
tuo o seo material fixo e circulante, cdi- 
ficius accessurios, e dependencias de 
qualquer nalureza- que sejam. 

2º Aconstrucção do caminho de ferro 
de Santarem av Porto passaudo proximo 
da Atulaya, Thomar, Pombal, Comnbra, 
Pampilhosa e Avelans com todas as ex- 
propriuções, allerros e desalterros, obras 
de arte, assentamento de vias, estações 
& oflicinas do pequena e grande repara 
Gão, e lodos os edificios accessorios, 
casas de guardas barreiras, passagens de 
nivel, muros de vedação, ou sebes para 
separar as vias ferreas dos propriedades 
eoriliguas, e em geral as obras de cons- 
lrueção previstas ou imprevistas sem ex- 


Art. 3.20 caminho de ferro será cons 
truido com uma só via de carris, tendo as 
necessarias vias de resguardo, e as de ser- 
viço das estações, mas as expropriações, 
aterros, desaterros, e ubras d'arle, serão 
feitas com largura para duas vias em toda 
a extensão. 

S unico. Logo, porem, que a receita bruta 
annual do cuuinho de ferro por Kkilo- 
metro chegar a tres contos duzentos v 
quarenta mil reis, a empreza será obri- 
gada a assentar a segunda via-ferrea- á 
sua custa, som que por isso tenha di- 
reito, em tempo algum, a qualquer in- 
demnisação ou augmento de subsídio. 

O caminho de ferro ficará em toda 
a sua extensão superior ás agoas das 


As dimensões dos taludes e fossos se- 
rão fixados de maneira que assegurem o 
prompto escuamento das aguas, e O en- 
xogo do” linha. 

A inclinação dos taludes será regnla- 
da segundo a natureza do terreno, e con 
forme as localidades. Nocazo de neces- 
sidade serio revestidos por um pedrado. 
ou sustentados por meio de muros de 
alvenaria, ou por ontros meios que se 
julgarem convenientes, 

Às terras para a formação dos ater- 
ros serão sempre extrahidas de maneira 
que se evite, por tados os mejos possi- 
veis, a eslagoação das aguas, com pre- 
Juizo da saude publica. 

Art. 5.º O maximo dos déclives de- 
verá ser, em regra, de 0", 007 por me- 
tro, mas em alguns cazos poderá subir 
até 0,010 por metro, 

$ unico. Quando em casas excepcio- 
nães a empreza propozer maiores decli- 
ves, ficará esta proposta dependente da 
exclusiva aprovação do governo, sein re- 
curso á arbitragem, 

Art. 6.º “Os raios das curvas de con- 
cordancia, que ligam os alinhamentos re- 
elos, deverão ser no minimo de 500 me- 
tros, e de 300 nas linhas de resguardo; 
e no cazo em que se empreguem estes 
raios as respectivas curvas de concordan- 
cia deverão effectuar-se, tanto quanto fôr 
possivel, sobre planos horisontaes. 

Art, 7.º A largura do caminho de 
ferro ao nivel dos carris, não compre- 
hendendo os (ossos, será de 77,30 nos 
aterros ; 8.40 nas trincheiras e Lerrenos 
de rocha, entre os parapeitos das pontes, 
e nos sublerraneos. 

A largura do cada via deverá ser de 
1,44 a 1,45 entre as arestas interiores 
dos carris. 

A distancia entre as duas vias será 
pelo menos de 1,80 e no maximo de 
2,00 entre as faces exteriores dos carris 
internos de cada via. 

Art 8.º Os carris e oulros elemen 
tos constitutivos da via ferrea devem ser 
de boa qualidade, e dos melhores mode 
los, proprios, em lodo o caso, a preen- 
cher o fim do seu destino 

Os carris serão de ferro laminado, e 
terão de peso, pelo menos, 37 kilogram- 
mas por metro corrente: serão fixadus pe- 
lo systema que a empreza julgar mais 
conveniente, segundo os ultimos aperfei 
goamentes, e sub prévia approvação du 
governo. 

Os carris existentes destinados ao ca- 
minho de ferro de leste, que devem ser 
entregues á empreza, na conformidade des- 
te contracto , poderão ser collocados na 
secção -de Lisboa a Santarem, e nas vias 
de resguardo, em qualquer parte da linha. 
Quando a renovação geral dos carris 
entre Lisboa e Santarem se tornar ne- 
vessaria , os novos carris que houverem 
ile ser collocados para os substituir, de- 
verão ter o peso acima mencionado de 
37 kilogrammas por metro corrente. 

Art, 9.º O caminho de ferro será 
fechado por meio de muros, sebes vivas, 
ou grades de madeira, que o separem 
das propriedades contiguas, com barrei- 
ras de serventia, abrindo para fora, 

Art. 10.º A empreza deverá estabe- 
lecer para o servicp das localidades, a- 
travessadas pela linha ferrea, portos sec- 
cos, destinados ao pnamento, carga 
e descarga de mercadorias. 

O numero e superficie destes portos 


será por ella submettido á approvação 
do Governo. 
Art, 11.º A einpreza construirá pon 


tes, viaduetos, pontões, aqueductos, e can 
vos de pera, ferro on tijolo, podendo 
empregar, em combinação com esles ima- 
terises, a madeira que [dr indispensavel 
e passagens de nivel, em numero sui 
ciente, e com as dimensões que exigir 
o volume da agua, ou a largura do ca- 
minho de ferao, ou a da estrada ordina 


ria a que alguma dessas obras deva dar 
passagem. 
Art. 12.º Os crusamentos do ca- 


minho de ferro com as estradas de pri 
meira e segunda classe, caminhos imu- 
hicipaes e vicinaes, poderão ser de nivel, 
excepto nos casos em que o governo de- 
terminar o contrario. 

Quando. tiver Ingar qualquer crusa- 
mento de nivel a empreza será obriga- 
da a estabelecer barreiras, abrindo-se 
para a parte exterior da linha de ferro, 
tendo um guarda encarregado deste ser- 
viço 


Art. 13.º Quando o caminho de fer 
ro passar sobre uma estrada de primeira 
classe, a abertura do vialuclo não será 
nenor de 72,92, sobre uma estrada da 
segunda classe 67,60, sobre um cami- 

municipal 57,50 
sra do fecho da abobada 
vimento da estrada será de 5" 
pelo meros. A largura-entre us parapei- 
tos será de 8P. A altura dos parapei- 


A alt aci- 


ma 


Cepção ou distincção, que forem neces- 


maiores innuudações conhecidas. 


tos será de 07,70 pelo menos. 


Art. 14.º Quando q caminho de fer- 
ro passar por baixo de uma estrada de 


para os caminhos manicipaos 
52,50 A abertura entre os pés direitos 
será pelo menos de 8”, A distancia ver 
tical do intradorso 4 parte superior dos 
carris será pelo menos: de 4,50. 

Art. 15º Quando o caminho de ferro 
atravessar um rio, canal, ou uma. cor- 
rento qualquer, a ponte terá a largura 
e altara dos parapeilos estipuladas no ar- 
tigo 13,º 

Em quanto a “abertura: do arco e 
sua altura acima das aguas, serão deter- 
minadas: segundo os casos particulares 
com a approvação du governo, 

Art. 16.º As pontes e viadnctos, 
que hajam de construir-se, serão de pe 
dra, de ferro, ou tijolo, podendo empre 
gar-se em combinação com estes mate- 
riaes a madeira que fôr indispensavel, 
conforme a disposição do artigo 11.º 

Se honver a desviar o traçado de 


qualquer estrada existente, os declives du|- 


novo traçado não poderão exceder os que 
existiam na estrada ou caminho, que é 
substituido. O governo sobre proposta 
da empreza poderá alterar esta regra. 

Art. 17.º A abertura dos subterra- 
neos será pelo menos do 77,40 entre os 
pés direitos ao nivel dos carris; a al- 
tora acima d'este nivel alé o intradorso 
de abobada de revestimento será do 4,50. 
A empreza fará todas as obras necessa- 
rias para prevenir qualquer perigo de 
desabamento, ou infiltração. 

Art. 18.º Nos pontos de encontro 
das estradas ordinarias com a via ferrea, 
durante a fejtara d'estã, a empreza cons- 
truir ás anecessarias obras provisorias para 
que a circulação não seja interrompida. 

Art. 19º A empreza reslabelecerá 
e assegurará sua custa o curso das 
agoas, que se lenha suspendido ou mo- 
ilificado, em consequencia das obras do 
caminho dv ferro, ou indemnisará o pro- 


á 


prietario, segundo as leis que lhe forem 
applicaveis. E 
Art. 20º A empreza estabelecerá 


estações de partida em Lisboa, com lo- 
das as accomudações necessarias para 
passageiros, mercadorias « empregados, 

Mais todas as estações intermediarias 
entre Lisboa e o Porto, que forem ne- 
cessarias; e emfim a estação do Porto, 
que deverá aproximar-se em sua cons- 
trucção, tanto quanto fôr possivel das 
disposições adoptadas para a estação prin- 
cipal de Lisboa. 

Estabelecerá tambem todas as ofhi 
nas, machinas e apparelhos necessarios 
para a feitura e concerto do material da 
exploração, comprehendendo as locomo- 
livas: 

Deverá ter igualmente todos os ar- 
mazens, telheiros, e depositos -necessa- 
rios para o estacionamento e pintura das 
locomotivas, «tenders», carruagens e wa- 
gons. 

Estabelecerá emfim todos os fossos 
necessarios para picar o fogo, e appare- 
lhos e ruservatorios necessarios para ali- 
mentação das machinas. 

Art. 21,º A empreza deverá empre 
gar na conslrucção das obras maleriaes 
de boa qualidade. Os paramentos das 
abobadas, os angulos, os soecos, e os 
corvamentos, serão quanto possivel de 
pedra apparelhada de boa qualidade, on- 
a não houver, será tolerado o li- 
jolo. 

Art. 22.º As machinas locomotivas 
serão construidas sobre os melhores mo 
delos conhecidos, e satisfarão a lodas as 
coniições actualmente prescriptas, ou a 
que de futuro o forem, para pôr cm 
circulação as mesmas machinas. 

As carruagens dos viajantes deverão 
ser igualmente dos melhores modelos, 
suspensas subre molas e guarnecidas de 
assentos. 

Havel as-ha de tres classes, pelô me- 
nos 7 

As de 1.º classe serão cobertas, com 
assentos estofados, e fechadas com vi- 
draças. 

As de 2.º «lasse serão cobertas, fe- 
chadas com vidraças, e Lerão assentos 
de estofo mais ordinario, 

As de 3.º classe serão cobertas, fe 
ehadas com cortinas, e lerão assentos de 
madeira. 

As carroagens de 


tolas as classes 


deverão preencher, além disto, lodas as 
ões, 


actualmente prescriptas pela 
ou que de fotaro o vierem, a 
aresse da segurança publica. 
Os wagons de mercadorias e gado, 
as plataformas e mais malerial será tudo 
de boa qualidade e solida construeção. 
Art. 23.º O caminho de ferro com 
todos os edificios, necessarios para o ser- 
viço do mesmo caminho, e mais aeces- 
soros e dependencias, somo carris, co 


condiç 


rial fixo de qualquer especies ficam, 
desde a sua construcção ou collocação na 
linha, pertencendo no dominio do estado, 
para todos os effeitos jurídicos, nos ter- 
mos do direito commum e especial dos 
caminhos de ferro, e das diversas condi- 
ções deste contracto. 
Todo o material circulanto, carvão, 
coke, e qhaesquer outros provimentos, 
ficarão. pertencendo ao dominio da em- 
preza para os mesmos efleitos, e nos 
mesmos lermos; com “a declaração porém 
ile que não poderão ser alienados senão 
para o efeito de serem substituídos co! 
vantagem do serviço publico. tb 
bra (Continua). 
qn” 4 1 Ng sesai: , 


fnd 


PELIRE igees odiado o onbh 
bot 
obid 


or d ob mero 
ERI 
pio s: 


Olho us 
LISBOA 6 DE SETEMBRO. ai 


nd Orirpias 
j er: 
(Correspondencia part. do Commerci; 


+ Temos presente «Bl Leon Espanol», 
jornal de Madridy'do 1.º do corrente, no 
qual se Iê o seguinte: nba 

« Escreve o'snr. conde de Vigo ma- 
nifestando ser'falso que um “seu irmão 
tenha acompanhado, quer o general Ro- 
bin, quer “o secretario do conde de Reus, 
nas sias diligencias, sobre & construcção 
do caminho de ferro do Porto a“ Vigo. 
O snr. conde de Vigo não tem irmão al- 
gum, nem nolícia de similhante em- 
preza. » Ear qu a 

Estas asserções do jornal hespanhol, 
que são de grande importancia para a- 
questão, davam-nos margem para longos 
commentarios ; mas não os fazemos. Os 
leitores que lirem daqui “as inferencias 
que mais rasunveis lhes parecerem. Com 
tudo não podemos deixar de notar, que 
a notícia do «Leon» vem d'algam modo 
corraborar o que se tem dito ácerca das 
propostas hespanholas. E para que se 
não diga que temos o firme proposito do 
desconceitnar na opinião publica aquellas 
propostas, tornamos a declarar que o nos- 
su desejo é que, se os poderes publicos 
se decilirem pela opportunidade da cons- 
trueção da linha ferrea para Vigo, os 
factos desmiptam formalmente tado quan- 
to do desfavoravel se tem asseverado. 

Outra conferencia houve hontem en- 
tre o snr. ministro das obras publicas 
e os authores das propostas hespanholas. 
Não nos consta que se tenha chegado a 
decisão alguma. Parece que o conselho 
dobras publicas ainda não lavrou a sua 
consulta. 

Visto que tcactamos de caminhos de 
ferro não devemos passar adiante sem 
mencionar, que a companhia da linha do 
Barreiro ás Vendas Novas resolveu defi- 
nilivamente constrair q ramal para Se- 
tubal, obra da maior transcendencia para 
o desenvolvimento commercial, industrial, 
e agricola, daquella importante povoação. 
4 companhia acaba de receber da Belgica 
7 carruagens , e brevemente lhe devem 
chegar outras 7. Os trabalhos continuam 
com toda a actividade, e os engenheiros 
contam que se elles não estiverem con- 
cluídos no fim deste anno, de pouco es- 
tarão pendentes, 

A questão eleitoral do cirenlo 28, 
da capital, aggrava-se cada vez mais, e 
parece-nos que será já muito dificil cho- 
gar-se a um aecordo. Apesar do que 
se tinha decidido na segunda feira pas- 
sada, na reunião das coummissões do 
partido regenerador, a «Civilisação» do 
hontem publicou um artigo, advagando 
a candidatura do snr. Joaquim Thomaz 
Lobo d'Avila , visto que cedera da sua 
o snr. Manoel Thomaz Lisbva. sem so 
oceupar dado -snro Santos Monteiro , 
que naquella reunião “linha sidojo mais 
votado. O snr, Santos Monteiro, offen- 
dido com isto «dirigiu hontem uma carta 
ao snr. presidente «da commissão central, 
declarando que: qualquer que sejaa” de- 
visão que so tome, elle não cede já da 
sua candidatora, e continua: a trabalhar 
nella mesmo ques não; seja o escolhido. 

Em. prezença disto não serávsem in- 
teresse a reunião «das - commissões» elei- 
loraes, que deve ter logar ámanhã á 
noute, = 

O snr. Ferrer retirou a suaccandida- 
tora: pelo circulo de Coimbra, o que mos- 
tra que não era: exocta a asserção de-que 
o governo se tinha resolvido: a) proteger 
a sua eleição. O snr, Ferrer diz que re- 
tira a sua candidatura: para não hoslilizar 
a situação nem crear divizões. , 
Deve partir hoje para essa cidade o 
vapor «Infante |. Luiz», que é o des- 
tinndo para conduzir o regimento do in- 
fanteria 18 d'whi para Os Açores, e trans- 
portar o regimento 5 dalli para o Farto 
O mesmo vapor parece. que conduzirá 
depois 4 Madeira um batalhão do regi- 
mento 16, que deve render o de infan- 


xins, travessas, o em geral Lodo o mate 


teria 1, que se acha naquella ilha, 


u 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Teve effectivamente logar a reunião[Setembro regularam os generos pelos se- [approvo muito, e reconheço que são van- ergistadas = de oflicio 5,303; particual- Fe Guia) como preser. 
dos socios da «Associação promotora da |guintes preços : tnjosos os novos systemas de trabalhos) res 289. E q Ns fi er: a temporan- 
que este snr. apresenta, o que de certo D'este numero total, deram en-|Ga, O exercigio e à limpesa. 


civilização d'Africa». - Estavam em gran- 
de numero. O objecto da reunião foi a 
discussão dos estatutos, que ficaram ap- 
provsdas na generalidade. No dia 9 de- 
ve tornar a rebnir-se a associação para 
continuar a discussão na especialidade, 
Desejamos sinceramente que à Associa- 
cão não desanime, porque póde vir a 
prestar importantes serviços BO paiz o ás 
nossas vaslissimas possessões africanas. 

Continua a questão entre os fabri- 
cantes Collares e o fabricante Peters, da 
qual já informamos os nossos benevolos 
leitores. O contracto do tabaco, O ar- 
senal da marinha, o instituto industrial 
e alguns capilalistas ofereceram os seus 
nuxílios pessoaes e pecuniarios ao Sir. 
Peters para que elle possa sem demora 
fazer acquisição das machinas e utensi- 
Jios necessarios para devidamente mon- 
tar a sua fabrica. 

Em S. Thisgo de Cacem houve um 
serio tumulto, segundo nos informa pes- 
sos competente e da localidade. O povo 
amolinou-se, chegando a armar-se de paus 
e mesmo de algumas armas de fogo con- 
tra o administrador do concelho , impu- 
tando-lhe arbitrariedades, que diziam não 
podiam contiuuar a sofrer. Aquella au- 
ctoridade leve de retirar-se do concelho 
e acha-se agora nesta - capital. ' 

“Ha dias referimos o que communi- 
caram do Riv de Janeiro ácerca da de- 
portação dos, dois portuguezes, ordenada 
pelo governo daquelle paiz. A «Civili- 
zação» de hoje publica a correspondencia 
da capital) brazileira, na qual sobre esse 
facto diz o seguinte, que confirma 
as nossas molicias : 

«O governo; imperial mandou de- 
portar dois subditos porfuguezes de bai- 
xa condição, us quaes embarcaram na es- 
cuna porlugueza «Nereyda» que se des- 
tinava sos Açores, done aqueles indi- 
xiduos são naluraes. (, 

“« A policia andou. neste negocio com 
tanta reserva, que foi quem ajustou e 
pagou, as passagens, 8 nem os passa- 
portes foram visados no consulado geral 
cumo é costume, eo minisyo de S. M. 
F. só suube do facto na. occasião do em 
barque dus homens para sahir. 

« Este acontecimento deu muito que 
fallar; por se dizer desde logo que a 
deportação tivera logar para desaffrontar o 
chefe de uma fomilia rica, em cuja ca- 
sa serviram, e onde tiveram mau com- 
portamento, acerescentando-se mais que 
a, policia linha descoberto que esses ho: 
mens queriam. perpelrar um grande 
crime, Ur 

« Por certo que não se tendo dad« 
aqui nenhum caso de deportação ha mui 
tos annos, e não merecendo estes ho- 
mens a menur consideração na socieda- 
de, necessariamente havia algum moli- 
vo muito grave para aquells procedi- 
mento. 

« Os jornaes censuraram com vio- 
Jencia esta deportação cada um pot 
seu molivo, e alé não pouparam o mi- 
nistro portuguez que devia obslar a si- 
milhante procedimento. 

« A curiosidade pois deu lugar a 
fazer-se indagações , e, na pulicia não es 
conderam os multivos a ninguem, e como 
a sua principal missão é prevenir (os cri- 
mes, antes do que castigal-vs,- aquelles 
individuos assiguaram nm, lermo para 
sair do imperio e não voltar, de prefe- 
rencia no processo que estava eminente, 
e para o qual elles sabiam que havia, 
não. suspeilas » Mas provas suficientes 
para os condemnar e muita: gente prefe- 
re ver de vez em quando uma deporta- 
ção; do que patrícios nas galés por lon- 


Bos annos. 


«O snr. ministro, Vasconcellos pe- 
diu energicamente explicações au gover- 
no imperial, que segundo consta respon- 
deu mui salisfactoriamente.» 

“As iuscripções regularam hontem de 
“7 3 vilayos a 47 e 5 oilavos, as ac- 
ções do banco de Portugal 550% a 5548. 
e as do banco commercial do Porto 


2588 a 2426. 


————— 


4 í 

“ VIZEU 5 de Setembro. (Do Liberal): 
No dia 26 d'Agosto do presente anno, 
estando duas mulas carregadas com o 
fogo que bia para o Senhor do Calva 
rio, junto “á ponte do Gnve, da comarca 
de. Baião, districto: do Porto, em quanto 
seus conductores bebiam n'uma taberna, 
que existe no pé, «tom a unica violencia 
do calor do sol-se incendiaram as cargas 
fizeram andar as mulas na ponte” para 
diante, e para traz: a final soltaram-se 
ns foguetes, entraram “por uma janella 
dentro, incendiaram a casa, que ficou 
devgrada completaménte pelas chammas, 
mataram logo uma mula, ficando a ou- 
tra cega, é em tal estado”, que passados 
tres dias morreu. 

* Em vista deste acontecimento aquel- 
Jes que lidarem com fogo desta natu- 
reza, devem tomar lodas as precauções 
para que se não repitam factos desta or- 
dem, qua ainda poderiam ser peores, sv 
os conduclores das mulas estivessem mais 
proximos dellas. TA 


“AVEIRO 6 de Setembro, (Do Cam- 
peão do Vouga): As salinas deixaram 
de fazer sal, e consequencia das ulli- 
mas chusas O lempo corre fresco, e 
todos os indicios levam a crer que este 
anno não haverá mais producção. 


— No mercado d'Aveiro em 5 


5 de 


Trigo alqueiro 640 — Milho branoo 
da terra 449 — dito amarelo 620 — cen- 
teio 500 — cevada 300 — feijão Inranjei- 
ro 550 — dito branco 540 — dito verme 
lho 480 — dito amarelo 480 — dito raja- 
do 400 — dito frade 360 — sal o moio 
do razas 123000 — azeito 18600 — vinho 
da Bairrada, o almude 23300 — dito da 
Serra 28500 — agnardente 53800. 

— A cobrança efectuada na alfan 
dega desta cidade no mez d'Agosto mon- 
tou a 2858302 reis, cuja quantia foi en 
tregue no dia 5 do corrente pelo sor 
thesoureiro daquella casa fiscal no cofre 
central do districto É 

— Fui suspenso do eargo de admi- 
nistrador do concelho de Albergaria o 
snr. Bento Alvares Ferreira ; mandando- 
se entrar em exercicio o substituto o sor 
Francisco Soares d'Almeida — pessoa de 
quem lemos buas informações. 

— Naufragaram ultimamente tres em- 
barcações pertencentes a esta praça em 
diferentes portos, O biate «Esperança» 
naufragou em Peniche, já ancorado na 
Bahia, em consequencia d'uma forte ra- 
jada de vento sul, que tornou de repen- 
te proceloso o mar, € O arremeçou á 
praia, partindo-lhe a amarração. Os hia- 
tes «Lealdade» e «S. Salvador», deram á 
costa na ilha de 5. Miguel por motivo 
d'um furioso vendaval. mo 

Parece: que os dous primeiros esta 
vam seguros. 


BRAGA 6 d'ágosto. (Corresp part) 
No dia3t do passado chegou a esta cidade o 
snr. governador civil, o qual, na espera que 
a uma legoa de distancia desta cidade, 
lhe fizeram um grande numero de cava- 
(heiros, bem conhecen a estima que me- 
reco aos seus administrados. S. exe; 
ogo no dia seguinte av da sua chegada, 
assumiu a si o goveruo administrativo do 
districto. 

Na terça feira 1 do corrente, dia de 
feira nesta cidade, vi no campo dos Tou- 
ros, no campo da Vinha, e no campo de 
Santa Anna, 56 carros com melancias, 
isto afora as que estavam empilhadas no 
chão, e grande quantidade de melões , 
» que tudo carregaria mais de 18 a 20 
carros. 

No mesmo dia 1.º retirei-me da 
cidade, e fui para o campo , d'onde só 
hontem me reculhi. Observei por lá as 
colheitas do milho lemporão, o qual se 
está colhendo com actividade, mas in- 
formaram-me que é pouco rendoso , É 
vista do que, por curiosidade, pezei um 
alqueire delle, e vi que pezou 2e1 
quarta arrateis, quando o regular é de 
27 a 28 e meio, pela medida deste con 
celho, que lem menos 9 por cento que 
a dessa cidade. Quanto a milho alvo e 
painso ha mui pouco, mos os milhos das 
terras lentas estão agora soberbos, e dão 
esperança de supprirem qualquer falta 
dos outros cereses 

A batata em geral rende muito pou- 
co, e está conhecido que quem semen- 
ton terra que produzia 200 alqueires, 
apenas colhe 100 a 120 quando muito 
Principiaram-se já a colher os poucos 
cachos d'uvas que apparecem nas par- 
reiras, e ainda que muito infectadas do 
mal, vão-se fermentando, pelo que en- 
tendo que, ainda que mau, seiupre no 
corrente anno veremos algum vinho d'uvas, 
e com esperança de nos annos futuros 
o vermos bom, porque a vide, em geral, 
está muito boa. 

A falta continua do vinho nesta pro- 
vincia desde 1853, tem-se tornado seria 
mente sensivel, mesmo ás classes mais 
abastadas, e não lem contribuido pouco 
para a paralisação que se nota ha tres annos 
no commercio desta cidade. Se ainda algum 
pequeno movimento nelle se observa é ludu 
a credito, valendo muito a grande afluen- 
cia de gente que aqui concorre de fora 
da terra, e muito dinheiro que se dis 
tribãe com os trabalhos das noves vias 
de communicação, e as grandes espe- 
ranças para o futuro, porque a não ser 
isso, por cerlo seria para desanimar. 

Ainda hontem á noute pude ler o 
seu n.º 196, no qual deparei com a de- 
claração do snr. Lizé , engenheiro fran- 
cez; declaro que tenho consciencia de 
que não escrevi ex-engenheiro, e se por 
acaso o escrevi, declaro que foi lapso de 
penna; quanto a ser agaredido ou ag- 
gressor , direi que ha muita gente de 
menos civilidade, comtudo entendo que 
não haveria pessoa lão atrevida, que sem 
nem menos, fosse provocar o snr 
izé. Devo ao snr. Lizé e ao seu col 
lega o snr. director das obras, as maiores 
finezas pelo bem que me tractam quan- 
do alli vou, porem essa obrigação não é 
para que eu não escreva O que souber, 


es. s.º bem sabe que se procedeu a um 
conselho d'averiguação , e que nelle por 
certo se reconhoceu quem foi o provo- 
cador. 

Tambem li o nº 222 do «Bracha- 
rense», e não pude tolerar o dizer-se alli 
«Não é tudo verdade.» 

E' verdade que a direcção distribuiu 
os bilhetes d'entrada no gazometro pelos 
accionistas, e só dias depois é que os 
deram, e continuam a dar a quem Ih'os 
sollicita, e o mesmo faz osnr. Lizé, que 
com a maior franqueza os dá, e até fa- 
culta a muitas pessoas a entrada sem 
bilhete. Sou amigo particular do todas 
as pessoss de que se compõe a direc- 
ção da companhia do gaz, respeilo-as 
muito, assim como respeito o snr. Lizé, 


é uma boa escóla para os que os pre- 
senceiam e para os operarios que. alli 
trabalham; mas como portuguez que nos 
honramos e presamos sur, puguamos pelo 
bom tractamento de nossos irmãos. O 
ilustre editor do «Bracharenses sabe 
que sou incapaz de faltar á verdade , 
salvo sendo enganado, como tambem s, 
s?o lem sido, ea mim muito particular- 
mente m'o tem confessado, pois sabe que 
sou seu verdadeiro amigo. Eu não es- 
crevo nem respeito a politica, nem com 
animozidade, porque a não tenho a pes- 
soa alguma. Todo o men dezejo «é o 
melhoramento e engrandecimento desta 
nossa terra, pelos interesses da qual te- 
nho escripto e continuarei até aonde 
cheguem os meus fracos conhecimentos 


—————— em ———— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Explosões na barra. As cargas 
dadas no sabbado contra o casco do Ba- 
chante, e lago. de Ferro, produziram 
optimo effeito. a 

A que se den contra: aquelle atirou 
au ar grandes pedaços de forro 

Hontem foi atacada com duas car- 
gas de 140 arrateis de polvora, cada uma, 
a Inge de Ferro. Pela sondagem a que 
depois procederam o piloto-mór, e sola 
piloto Manoel Francisco verificou-se que 
estas duas cargas acabaram de destruir 
a lage. 

As lagos da Forcada e Toiro, tam: 
bem hontem foram atacadas, As explo 
sões furam excellentes, e hoje deve ve- 
rificar-se o: resultado. 

Na Forcada a explosão matom muito 
peixe. Apanharam-so mais de 30 robal 
los grandes. 

A polvora agora empregada é muito 
boa. 

— Amortisações. No dia 3 de Se- 
tembro foram amorlisados na junta do 
credito publico 34 massos de papeis de 
credito com vencimento de juro na im- 
portancia de 86:8988889 reis. 

No mesmo dia foram tambem amor- 
tisados 4 massos com 2,950 notas do 
banco de Lisboa, no valor de 9:000$000 
reis. Até esta data tem sido amorlisa- 
dos 4.717-210$800 reis, faltando ainda 
para amortisar 282:7893200 com relação 
ao capital de 5:000:000$000 de reis. 

— arrematação de foros. No dia 
13 do Outubro arrematam-se no governo 
civil de Coimbra, foros da fazenda na- 
cional no concelho do mesmo nome, ava- 
liados em 4088700 reis. 

No dia 14 arreimatam-se tambem fó 
ros do mesmo concelho avaliados em reis. 
2998420. 

— Rendimento d'Alfandegas. No 
mez de Agosto ultimo a receita cobrada 
na Alfandega Grande de Lisboa foi de 
166:2248852 reis; em igual mez du 
anno antecedente a receita linha sido de 
164:0948625 reis, havendo portanto um 
augmento em. Agosto d'este anno dr 
: 1308227 reis. 

A alfandega municipal de Lisbon 
rendeu 65:5048161 reis; em Agosto de 
1856 linha rendido 62:4618508 reis; 
diferença a favor de Agosto findo de 
3:0428653 reis. 

A alfandega do Porto produziu em 
Agosto ultimo 145:0798696; em Agosto 
do 1856 a receita foi de 144:6103481 
reis, havendo uma diferença a favor de 
Agosto do corrente unno de 4694215 
reis. As principaes verbas d'onde pro- 
veio nquella receita 145:0798696 reis fo- 
ram os seguintes ; 

Direitos de importação estrangeira 
115:7418205 — direitos de exportação de 
vinho 42028645; de varios artigos na- 
cionaes 55/8970 reis — direitos de con- 
sumo de vinho, no Porto 1:6308315; em 
Villa Nova de Gaya 6508700 — direitos 
de porto, lonelagem nacional 6268700; 
dita estrangeira 5933850 — imposto de 
cerenes 401750 — imposto. especial de 
500 reis em cada pipa de vinho 2988895 
— imposto para as obras da barra 
1:4338200 — direitos da navegação do 
Douro, transito 1125030; ancoragem 148 
— condemnações, muletas 1083630; to- 
madias 928890 — imposto do pescado 
4788100 — armazenagem 308475 — cinco 
por cento addicionaes 278585 — imposto 
para a amortisação das nolas do Banco 
de Lisboa 15:26] 8710 reis. o 

— eceitu e despesa do municipio 
A receita do municipio durante o mez du 
Agosto findo, comprehendendo 2:86] 8042 
reis de saldo que passou do mez ante- 
cedente, foi de 11:4338726 reis, e a 
despeza foi de 6:2518718 reis. Para o 
corrente mez passou um balanço de 
5:1828008, sendo em dinheiro effeclivo 
4:0468827, e em recibos interinos de 
despeza ainda por liquidar 1:1358181. 

As verbas de despeza no mez de 
Agosto foram as seguintes: — prestação 
para os expostos 2:1408000 — ordenados 
anus empregados, vencidos no mez de 
Julho 1:7718343 — pago de dividas pas- 
sivas 1:086$767 — diferentes despezas 
2278686 — folhas de todas as obras 
1:0258922. 

—— Mórvimento do correio do Porto. 
No mez de Agosto ultimo deram entrada 
na administração central do correio do 
Porto as seguintes correspondencias : — 
selladas : cartas 124,493; jornses e im- 
pressos 130,493 — não seladas: cartas 


32,512; jornaes o impressos 14,946 — 


tradas para serem distribuidas no Parto 
as seguintes : — selladas : cartas 43,826; 
jornnes e impressos 15,059 — não. selo 
das: cartas 9,197; jornaes e impressos 
3,399 — registadas: de officio 2,685; 
particulares 129. y 

E para serem remettidas para lerras 
do reino e ilhas, ultramar e palzes es- 
trangeiros as seguintes: — selladas: car 
tas 80,667 ; jornaes e impressos 115,424 
— não selladas: cartas 23,915: jornaes 
e impressos 11,547 — registadas: de of- 
ficio 2,685; particulares 123. 

— Publicação. Pubicou-se o n.º 7 
do «Archivo Pilloresco», semanario  il- 
lustrado.. 

— Naufragio. Na manhã de 29 
d'Agosto entrou em Barcelona uma lan 
cha com tada a tripulação da escuna 
[ranceza «Joven Avelina», que hia de 
Oran para Marselha com lrigo. 

A escuna foi a pique á uma hora 
da noite do dia 28, a sete leguas au 
sul do dito porto, por causa da muita 
agua que fazia. 

A tripulação não podendo resistir 
por mais lempo, abandonou o navio, sal 
vando-se na lancha com os papeis e di- 
nheiro unicamente. 

— Concerto. Ainda se acha nesta 
cidade o eximio trompista, o snr. Caval 
li, que brevemente vai partir para Pa 
riz.. Dizem nos que antes de se retirar 
tenciona dar ainda um concerto na Foz 
no salão da Assemblea. E" mais uma 
ocensião que terão os dilettanti de apre- 
ciar este excellonte artista, que sabe' li- 
rar d'um instrumento tão ingrato, e tão 
falho de recursos, como a trompa, um 
partido, que se não imagina. Parece 
que o concerto será por toda esta se- 
mana. 

— Desastre. No dia 26 do mez 
passado na praia da villa da Ericeira, 
diz o «Jornal do Commercio», o mar agi 
ton-so subitamente, subindo, a espanto- 
sa altura ; n'essa vceasiãv lentaram des- 
embarcar uns mistraveis pescadores, que 
vinham n'um bote; dois d'elles morre- 
ram alugados, e outros dois consegui- 
ram salvar-se a nado, mas ficando feri= 
ilus por irem de encontro aos rochedos, 
O bote fez-se em pedaços. Um hiate 
em queo mar entrou sofreu alguma aya- 
ria, Passadas algumas huras o mar se- 
renou. 

— Suicidio, Suicidou-se com um liro 
de pistola, nv seu palacete , situado em 
Mée, communa do districto de Melun, o 
principe Gregorio Ghika. O principe Li- 
nha 50 annos de idade.  Ignora-se a cau- 
sa do suicidio. 

— Una viclima. Queixava-se um 
individuo de não ser altendida. pelo go- 
verno uma pertenção sua, e excla- 
mava : 

E desattendem o filho daquelle que 
tanto sangue derramou no serviço du 
rei? 

Então seu pai foi militar ? disse um 
dos ouvintes. 

Não snr , porem era veterinario e 
sangrava os cavallos da casa real, 


— Archeologia. Chegaram a Pariz 
quatro grandes caixões que encerram obras 
d'arte e de archeologia, extrahidas dv 
Ninive e Babylonia, para serem cullo- 
cadas no Louvre. 

No dia 26 d'Agusto desembarcaram em 
Woolwich muitos objectos de antiguida- 
des recolhidos no sulo da Antiga Cartba 
go. Estes ubjeclos, entre os quaes se 
contam duas grandes estatuas de um pe 
so enorme, e perto de 50 caixas cheias 
de bocados de escultura, etc', são desti- 
nados para o Mnzeu britanico. 

— Lola Montes. Os periodicos ame- 
ricanos publicam o seguinte : 

« A celebre Lola Montes leu na 
Canadá um discurso sobre a bellesa das 
mulheres. Disse que as mulheres mais 
furmosas são as inglezas, as irlandosas , 
e as escucezas, Fallando de bellezas, 
concedeu a supremacia á mui conhecida 
duqueza de Sulherland, cujas maneiras 
regias , disse, serviam do modelo á fur- 
mosa aristocracia d'Inglaterra. 

Lady Blessington era uma mulher 
adimiravel, a cujus pés ajoelhavam os reis 
e os mubres. Na Italia chamavam-lhe 
«La Diva» (a deusa). Sua formoza ca- 
beça, cullo e hombros só poem comparar- 
se com os mais celebres modelos gregos. 

O seu lypo era mais ideal que o 
da duqueza de Sulhorland. Suas mãos 
eram a cousa mais perfeita do mundos, 
e quando ria os seus olhus captivavarm 
todos us corações. 

A actual duqueza de Wellington (quan- 
do Lola a conheceu Marqneza do Douro; 
era una mulher de uma belleza adinira- 
vel; porem não tinha animação. A sua 
Íriesa a semelhava a uma magnifica es- 
tatua. A família mais bella d'Inglaterra 
era a grande familia de Sheridan. Os 
dous filhos que Lola diz conhecera, eram 
tidos pelos homens mais formosos du 
seu lempo- 

Mavia na familia tres filhas, Mistress 
Norton, mui conhecida naquella parte 
do. Atlantico por suas poesias e suas 
desgraças, Lady Blakwood , e lady Sry- 
mour. Esta ultima foi a rainha da bel- 
leza no celebre torneio de Eglinton. 
Estas tres irmãs eram chamadas as tres 
Graças d'Inglaterra. 

Fallando das notabilidades francezas, 
Lola Montes elogiou muito a marqueza 


de la Grange. 
Lula declamou contra os cosmeticos 


Lola Montes acerescentou que uma ima 
ginação bem cultivada dava eloquencia 
À lingua, brilho aos olhos, côr ás fa- 
ces; em uma palavra, poelizava. toda 
a pessoa. Lola moralisou muito e bem, 
vublendo simpaticos aplausos. º 
— Memedio facil. O dontor Sto- 
phenson, medico americano, chama q 
altenção dos seus colegas, sobre 0 em. - 
prego do tabaco para curar a erisipela, 
Afirma que este meio é um daquel- 
les com que se pode contar para destruir 
a inflamação erisipilatoria. t 
O remedio applica-se cobrindo a sy- 
perficie enflumada com folhas de tabaco 
humidas , conservando se sobre a parig 
alé que o enfermo sinta fortes nauseas, 
— Ladrões de casaca. Dizem da 
Verona (Italia) em 22 d'Agosto, que [um- 
do sido prezo um individuo que pratis 
cara um roubo em uma diligencia, de. - 
nunciou Os seus cumplices de que q po- 
licia se apoderou logo, Eram caixeiros 
empregados nas casas do Danco de Ve. 
rona, ou de commercio, e como (aes sa- 
biam os dias em que a diligencia conduzia 
maiores sommas. ag 
— Ganhou a aposta e perdewa vida, 
Em Lyon, um sugeito, chamado João Luiz 
Glayet, apostou em como era capaz de 
beber uma garrafa aguardente. ' 
Effeetivamente bebeu a garrafa Waguar- 
dente , e ganhou a aposta, porem algu- 
mas horas depois era cailaver. bb 
— O Cadaval e o numero dois. 
(Do  « Jornal do Commercio »): Contam- + 
nos o seguinte : o HEAT 
Cadaval, compõe-se de ditas polavras, 
Compõs-se esta villa de duas povun = 
ções, que são: D. Lobo, e a villa do + 
ericaidc nba 


ve 


tas; 2 emruinas. 
- Ha 2 pallios, 2 irmandades, 2 
miferios, 2 padres, 2 bolicarios, 2 cirur- 
giões, 2 Doticas, 2 lojas, 2 (abertas, 2 
barbeiros, 2 ferradures, 2 casas de hos. + 
pedagem, 2 quintas, 2 cavalgadaras maus 
res de aligual SRA ADO ao sul, cu 2 
ao noroeste, 2 individuos condecorado 
com a medaiha da guerra. TC 
balanças de Rovenbal, os paçus do con- 
celho tem 2 casas 'e cada uma tem 2ja- 
nellas. ij é 
O duque do Gadayal tem alli 
priedades, 
A cadeia tem 2 casas. 
Ha 2 escrivães, 2 officines de “dito 
gencias, 2 escrivães da administração, | 
aa Aiginotas, 2 guitarras, 2 rebocas, 
violas, 2 instrumentos de panca-la (ui 
vombo e um: lambor). | Der 
Ha carne 2 vezes por semana, 
Ha 2 Inrgos. Ê “ana 
Residem no concelho de Obidos: so 
duas principes auctoridades, adininis= 
tradur do concelho, e presidente. Ei 


—— Um aereonauta patusco. Jô-se 
no «Morning Advertiser» de 26 d"Agosloy | 

Segunda feira de tarde M, Henrique 
Coxwell fez uma ascensão om, Royal Gres E 
cian, Cilyroad, acompanhado pelo. pros 
prietario M, B. O. Conquest, e M. John. 
Allan. O «Taristock» (é 0 nome do bas o 
lho), elevou-se magestosamente, e depuis 
duma excursão seria muito agradavel; o 
desceu sobre um prado perto de Barnel. 
Encantado de encontrar um sitio, tão pros 
vício para esvasiar o sen balão, M, Coro 
well, dirigiu-se 4o dono do prado. alle 
recendo-lhe cortezmente um copo da 
champagne, 3 ii roça 

-— Não quero, dissa o lavrador, leva 
o diabo o vosso vinho | quero dinheiro. 

— Cumn assim ? replicou ai 
maula, ; É A 

. — Quero dinheiro, disse o proprio= 

tario do campo, em compensação dos pros 
Juizos canzados pelos curiozos, Julpsis oo 
que lanta gente possa pisar as minhas 
terras, sem que se mo dê mma indemni= o 
sação? (Elle aludia aos muitosieurivsos que 
corriam de diversas parte para ver qat 
reonanta). M, Coxwell proteston, dizendo 
que não bastava allegar prejuizos, que j 
era preciso proval-os, 

— Digo-yos, retorquiu o. lavrador, | 
que exijo duas libras esterlinas. “Are 

— Pois bem | exclamou M. Coxwell, 
como fallnis nesse lum, não recebervis 
nem dons franens. . 

E no mesino instante M. Coxwell ese- | 
cuton uma manobra tão prompla como 
habil, elevando-se novamente aos aros, iei= 1 
xendo o avaro lavrador completamente 
petrificado, e alvo das chufas da mal= 
tidão, que lhe perguntava se elle gostava 
das boas tardes do aereonanta , 
“, Bsto, triumfante na sua evolução avria, 
dirigiu-se para Saint Alban. A segunda, 
descensão teve logar em Tiltenhanger, 
nas mais (avoraveis circumslancias, e em 


feto d'um proprietario mais hospila= 
eiro. % 


2 
dpi 


3 


2 


» 
—  Escanhoador de estrada. (Da 
«Clamor Publico» :) Os barbeiros das ruas 


não são um typo exclusivo da Turquits” 
Nós tambem os temos, vd 


 Detraz da fonte da Arrabida, no ca 
minho da Foz, estabeleceu-se um escA= 
nhoador, que convida us que passam pás 
ra lhes rapar a Darba, Ao lado, ferve, 
sobre um fogareiro de barro uma cliu- 
colateira de agua; nas costas da fonte es- 
tá pregado um espelho, e junto delle 
uma toalha imunda e um estujo de na- 
valhas! O homem traja uma jaqueta re- , 
mendada e calça de côr duvidusa é lu 


O COMMERCIO DO PORTO. 


dia ; é cam as mãos nos bolços, vem 
par “da fonte apenar freguezes. 


Hoje presenceamos uma scena des- 


qt 


"escanhonva-lhe os queixos com luda 


4 loucura do amor. (Do mes- 
"4 Um boleeiro jnnota piscava o olho 
emo pequena da Foz Que ella gos- 
qro delle, era subido : o ao dar e re- 
ceber os cigarros — porque a rapariga era 
slanqueira — davam-se mutuamente um 
tão de dedos. Até aqui tudo é na 


e 


miuta feira á noute, partiu do 
oro ultimo caleche, eram 10 horas. 
TO namorada moça mette-se dentro. delle, 

o: no Porto. Da Porta No- 
e 4 cosa da uma amiga, e 
para a mandar acompanhar á 


e apresenta-so 
a dirigiveso é 


qo dirigi 
RA 


dos erimes de abuso de confiança, e frau- 
des;'para a reforma das leis relativas ás 
penas secundarias , para reforma da lei, 
relativa ás sociedades em commandita, para 
a consolidação e reformas ida lei relati- 
va ás fallencias na Irlanda; para melho- 
rar a sorte e o tractamento dos pobres 
alienados na Escossia; para melhorar a 
organisacão da policia, no condado do 
mesmo reino; e outras de menor im- 
portancia, para o melhoramento progres- 
Et legislação, foram sanccionsdas por 

S. M. confia”, que regressando aos 
vossos condados, exercereis a influencia 
de que justamente gozais, para o bem es 
tar e felicidade de seus leaes e fies sub- 
ditos; e implora a benção do Todo Po- 
deroso, pare que guie e coroe com feliz 
exito os vossos nobres esforços.» 


PARIS 2 de Setembro. A esquadra 
francesa qne se acháva nas costas da ilha 
da Corsega, derigiu-se sobre Tunes, por 
que o governo francez não julgou sufli- 
cientes para o decoro nacional e para a 
protecção devida aos subditos franceses, 


= Foi dito e feito. Chegada que 
e esgntn pela cocheira do seu 
“apoixunado, e cnminhou para elle. 
a meu pai — disse a Zuleikha 
ero casar comtigo. 


Ro RA 
« Pora casa não vou : 


comligo. 
“Qrmpaz voltou-se para 


quero casar 


os compa- 


nhoios, e intimou-os para que fossem 
fr d'aquelle facto. Em segui 


companhem a casa da amiga a sua 
E a aquellas horas era bus- 
da por um tio, 

pi " 

« No dia seguinte, o boleeiro provava 
com testemunhas que não livera parte 
naquella fuga; e b mesma rapariga de- 
clarava : l 
— a Fugi por minha livro vontade; e 
ando casar com ollo, não caso com nin- 


zeloso defensor da hon- 


em N 
By Em casa dizem que levara uma tre 
mendo sova! Pobre muça | 


EXTERIOR. 


Fis o discurso lido nas camaras in- 
plezas ao terminar a legislatura; em ses- 
são de 28 d'Agostu: 

Milords e snrs.: S. M. nos encarre- 

“go que suspendamos em seu nome os 
trabalhos parlamentares, o vos manifes- 
lemos que se acha altamente satisfeita do 
zelo & actividado com que haveis desem- 
penhado vossos importantes deveres du 
santo esta legislatura, que com quanto 
de menos duração que as outras, fi ex- 
lremamente laboriosa . 
Tambem nos encarrega S, M., que 
xos participeíuos o prazer que experimen- 
ln considerando, que o estado actual dos 
negocios da Furopa, inspira completa con- 
fiança nafconservação da paz. 

Por diversos motivos, não se con- 
eluiram: ainda os arranjos, relativos á 
plena execução do Iractado de Paris; po- 
rém SM, confia em que graças aos sin- 
ceros esforços dos signatarios do dito Lra- 
lado, se lerminarão em breve e salisfa- 
toriamente as estipulações que ainda se 
não verificaram. 

. Tambem em nome de S. M. vos ma 

nifestuvos o vivo sentimento, que ella 
experimenta, pelas graves insurreições da 
tropa indigena do exercito de Bengala, 
e que foram seguidas de serios distur- 
bios em muitos pontos d'aquella: presi- 
ulencia, As alrocidades practicadas em 
grande numero de seus subditos na In- 
dia, encheram da mais profunda dôr o 
Coração de 8. M., assim como lhes ex- 
ciluu admiração, o procedimento de mui- 
tos empregados civis é militares, que se 
acharam em circumstancias em extremo 
criticas, e que se viram expostos a grau 
des perigos. 

5. M. encarrega-nos, vos annunciemos, 
que empregará os poderosos meios de 
que dispõe, para reprimir lãv graves des- 
urdens; é contia que com o auxilio da 
Providencia, se conseguirá tão importan- 
tu lim.» 

«Snrs. da camara dos communs: Em 
nome de S. M, vos agradecemos a libe- 
aulidade com que haveis votado os sub- 
sidios para o presente anno, e pela es- 
pontânea promessa que fizesteis de con- 
ceder lodo jo apoiv necessario para O 
bp dd da tranquilidade na In- 

1d, 


S. M. vio tambem com salisfução, 
que 'haveis occorrido ao pagamento da 
suma para u. resgate do peuge do Sund, 
sem augimentar a divida nacional, 

Milords e Senhores: A rainha nos 
encarrega vos signifiquemos o seu agra- 
decimento pelo dote, que haveis conce- 
dido á sua qruito amada filha a Prince- 
sa Neal, que em breve casará com s. 
A, Ru Principe Frederico Guilherme da 
Prussia. 


As reformas destinadas a estabelecer 


as medidas adoptadas pelo Bey, por oc- 
easião dos insultos ultimamente feitos av 
Consulado de França.» 

O governo de Napoles soltou os pas- 
sageiros do vapor Cagliari. retendo uni- 
camente 0; capitão até que se decida [da 
sorte do navio. 

O governo sardo annunciou ao de 
Napoles, por meio de uma nota muito mo- 
derada, que expulsaria do seu territorio 
27 einigrados napolitanos , como peri- 
gosos. 

Em Paris prohibiu-se a circulação da 
Independencia Belga de 31 d'Agosto. 

A insurreição da India produziu tal 
excitação em Teheran (Persia) que os mem: 
bros da legação inglesa não apareciam em 
publico, para não serem victimas da po- 
pulaça, como ha 20 annos o foram os da 
legação russa. 

O Bey de Tunes, cedendo ás exigen 
cias dos europeus, fcondemnou a presídio 
os aulhores do motim de 9 d'Agusto, e 
dissolveo o fanatico tribnnal de Chara. 


—————. 


REVISTA COMMERCIAL. 
PORTO 8 DE SETEMBRO. 


CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
A 30 dias data «533 
a 60 o 


E » e 
AM » . 541ha 54!) 


Estado do' mercado de 28 de Agosto 
a 7 de Setembro. 


A não ser uma venda que houve em 
vinhos são de quasi. nenhuma importan- 
cia as lransacções realisadas neste periodo 
O Banco Mercantil annunciou um di 
videndo de 68000 por acção, relativo ar 
seu 1.º semestre, 

Começa a nolar-se a falta de nu- 
merario, € como consequencia, os capita 
listas já elevaram o juro para o descun- 
to dos letras da terra, Os Bancos con- 
servam a taxa estabelecida ultimamente. 
AGUARDENTE. Vieram de Londres 
30 pipas no vapor Vesta. A aguarden- 
te ingleza de cereses vendeu-so a 240% 
a prazo de 6 mezes, 

A fina de vinho regula de 3258 a 
3408000 a dinheiro. 

ADUELLA. Entraram 1246 de Que- 
boc no brigue Amelia. Não consta vendas. 
ASSUCAR. Não houve entradas. As 
vendas regularam por 300 sacas do bran- 
co e mascavo, sendo o preço para o bran- 
co 28900, e para o mascavo 28500 a 
arroba. 

ARROZ. Vieram de Setubal e Lis- 
boa varias partidas. A barca Carolina do 
Maranhão apenas trouxe 7 sacas. 

As vendas foram 300 sacas do du 
“India e 250 do nacional, regulando os 
preços nos das nossas culações. 
AZEITE. Chegaram algumas porções 
que foram vendidas de 44600 a 48650. 
Tem-se feito pequenas encommendas pa- 
re exportação, 

ALGODÃO. En'raram na barca Ca- 
rolina do Moranhão 707 sacas. Vende- 
ram-se para Lisboa 900 saccas entran- 
do nestos parte das vindos na barca Ca- 
rolina. 

CACAU. Existo na alfandega uma 
pequena partida que ainda está em ser. 

CAFE" Não houve entradas. Asven 
das foram 50 sacas ao preço de 28800 
a 38000 reis por arroba. 

COUROS. A barca Carolina trouxe 
1356 do Maranhão, salgados. Não cuns- 
ta vendas, 

CEREAES. Os preços porque regu- 
lam na feira de hoje, são os seguintes : 


Trigo da lerra... 850 a 900 alq 
» serodio . 850 a 900 » 
» barbella.. 740 a 760 » 
» d'America... 18000 a 18040 » 
» de Hamburgo. 9008 920 » 

Milho... ..... 0.40 6004 620 » 

Centeio da terra... 5208 540 » 

Cevada 0a 450 » 


Farinha de trigo... 88500 a 98000 bar. 

As porções de trigo da terra, bar- 
bella e serodio que apparecem no mer- 
cado tem sido em pequena escalla. Do 


Não consta vendas. 

LÃ. Tem chegado algumas porções; 
os possuidores pedem 48000 reis por ar- 
roba. 

SAL. — Cotação 708000 rs. o milhei- 
ro tanto para o graudo como para o miu- 
do. O deposito do primeiro regula por 
40 milheiros, e do segundo 34, 
VINHO. — Despacharam-se para ex- 
portação desde 4 a 5 do corrente 491 
pipas sendo ; 
Para Inglaterra 

» Brazil. 

» Havre. 

» Suecia. 
Acaba de realisar-se uma venda de 
200 pipas feita por uma casa especu- 
ladora a uma exportadora. Alem desta 
transacção houve algumas mais, inferio- 
res a 50 pipas. 


————— — em om 


PARTE MARITIMA. 


VOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 3 DE SETEMBRO. 


ENTRADAS. 
PORTO. — Vap. Lusitania. 
IDEM. — Vap Vesuvio, vinho, ferragens 
e fazendas. 
VIEIRA. — H. Boa Forluna, madeira. 
SETUBAL. — H Boa Sorte, trigo e ce- 
vada, 
IDEM. — H. Magdalena. lenha, 
TERRA NOVA. — Br. ing. Dorothy, ba- 
calhau. 
GIBRALTAR. — Vap. fr. Eclaireur. 
LAGOS. — H. S. José, trigo e cevada. 
ILHA GRACIOSA. — Pat. Liberdade, tri- 
go, cevada, etc. 


SATIDAS. 


SINES. — Br. ing. Lord Londesborong , 
em. lastro. 

SETUBAL — Esc, ing. Auckland, lastro. 

IDEM. — Bat. Saudade, madeira. 

IDEM. — H Despijque da Inveja, tabaco. 

PORTO, — Vap. Lusitania. 

[DEM — R. Annunciação, sabão, etc. 

GIBRALTAR. — Pat, Henriqueta, assucar, 
cafó, ele, 

LONDRES, — Yap. ing. Warrior, varios 
OneTOS. 

S. MARTINHO. — Cah. Senhora da So- 
ledade, em lastro, 

PORTIMÃO. — Cah. S José e Almas Fe- 
liz, cortiça. 

IDEM. — H. S. do Carmo, cortiça 

IDEM. — H. S. Thiago, encommendas. 

IDEM. — H. Sacramento, residuo de pur- 

gueira. 

S. MIGUEL. — Pat. Milheiro III, pedra. 

CIVITA-VEUCHIA, — Esc, napolit. Pas- 
choalina, varios generos. 


DO SS 


PORTO 5 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


LISBOA, 4 dias. — R. Annunciação, € 
Barros , encommendas. 

S. MIGUEL, 8 dias. — 1. Oliveira Bri- 
lhante, e. Parreira, trigo ao mestre, 

GLASGOW, 4 dias. — Vap. ing. Victor 
Emmanuel, e, Burrell, fazendas a Mil- 
ler & C.º 

SANIDAS. 

VIANNA. — IH. Oliveirinha , Motta, 
encommendas. 

NEW CASTLE. — Barc. Temeraria, e. Ma- 
cedo, em lastro. 


IDEM 8 DE SETEMBRO. 
A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 


Fóra da barra fica o vapor de guer- 
ra Infante D. Luiz, o vapor Lusitania, o 
brigue Harmony, e a barco Nympha. 

Vento O. (brando) e o mar bom. 


ANNUNCIOS. 


GNACIO José Monteiro, desta cidade 

tendo lido no n.º 194 deste Jornal 
um annuncio de Alexandrino d'Abreu Ro- 
drigues Lima, em que se dá a conhecer 
que Francisco Antonio Pinto de Lampos 
2.º marido de Mariana de Jesus Chagas, 
viuva de Joaquim Pinheiro das Chagas, 
pretende contractar sobre a casa da rua 
de Santa Catharina n.º 60, bypothecando- 
a ou pelo menos os seus rendimentos 
ao pagamento de dividas ; faz publico 
que por escriptura publica de 6 de Setem- 
de 1855, lavradas nas notas do tabelião 
Bento Luiz do Valle, e registada na Admi- 
nistração do 2º Bairo em 15 de Setem- 
bro do mesmo anno, a dita propriedade 
lhe está hypolhecada, e por consequen- 
cia tambem os seus rendimentos como 
accessorio do casco pela referida Mafiana 
de Jesus Chagas, e seu primeiro marido, 


c. 


Ajudante Dias do 18, ven- 


3 


OSE” Ferreira dos Santos Silva, nego- 
ciante, e morador na rua do Rozariu 
desta cidade, de proximo e por escriptu- 
ra publica, lavrada pelo tabellião Anto- 
nio Luiz Monteiro, que o é nesla mes- 
ma cidade, comprou o annunciante ao 
doutor José da Rocha Telles e Menezes da 
freguezis de Sanfins, da comarca de Lou- 
zada, varias propriedades, fôros ou pensões, 
e das referidas proprirdades a principal vem 
a ser uma quinta cum o n.º 54, no por- 
tão da entrada da mesma quinta, com 
servidão para a rua do Principe, com ca- 
sas, e todas as suas mais pertenças, lo- 
da morada em volta, e as outras mais 
propriedades e fóros on pensões em es- 
ta predita cidade, tudo consta da mes- 
ma escriptura, e edilos que requereu e 
se lhes passaram pelo juizo de direito 
da 3.º vara e subscriptos pelo escrivão 
Joaquim José da Silva Guimarães, em 
data de 28 de Agosto proximo passado, 
a citar, chamar é requerer tuda e qual- 
quer pessoa que se julgne com direito, 
ao que assim o referido annunciante 
comprára, dentro do prazo de trinta dias 
a contar d'aquella data dos menciunados 
editos, o venham deduzir nas autos res- 
pectivos em poder do referido escrivão, 
afim de serem indemnisados pela quan- 
tia que ainda existe de parte do preço 
em puder do mencionado annunciante do 
total porque fez a referida compra como 
da predila escriptura consta, pois que pas- 
sado que seja o prazo marcado pelos 
referidos editos, terá de proceder lan- 
camento, e julgar-se livre e desembar- 
gado o que assim comprado foi, e en- 
treguo ao vendedor o que assim do pre- 
ço ainda existe, [4451] 


A rua de Bello-monte nº 61 à 63, 

tem para vender cerveja ingleza preta 

e branca garrafas e meias garrafias, 

agoardente de cana legitima, vinho mos- 

catel de Setubal e todos os mais generos 
pertencentes a loja de mercearia. - 

(1452) 


NTONIO Leite Pereira de Magalhães, 

João Baptista Leite Pereira de Maga- 
lhões, Joaquim Leite Pereira de Maga- 
lhães, José Leite Pereira de Magalhães, 
Gaspar Leite de Magalhães, Manoel José 
Ferreira Alves, Antonio Ferreira Alves e 
Jacintho Ferreira Alves, fazem sciente 
que perante o Juizo de Direito da Co- 
marea de Celorico de Basto e em data 
de 27 de Agosto passado foi proposta a 
acção de reclamação da procuração que 
linham feito ao: bacharel João Ferreira 
Alves da freguezia de Borba da Monta- 
nha sobre a herança que lhes pertence 
de seu thio João Ferreira Alves, falleci- 
do na cidade do Rio de Janeiro, cuja 
herança existe em poder de Geraldo José 
da Costa da dita cidade, e para que 
ninguem faça contracto algum com o dito 
bacharel João Ferreira Alves, ou com ou- 
tra qualquer pessoa sobre a referida he- 
rança se faz o presente annuncio por- 
que nada dão por valioso. (1454) 


AQ PUBLICO. 


OSE' Antonio Pereira Rego, que mo- 

rou na Praia de Mircgaya, mudou a 
sua residencia para a rua das Flores de- 
fronte da porta da igreja da Misericordia 
desta cidade do Porto n.º 322 a 324, 
aonde não só continua a ter e a regu 
lar chronometros, 'magnetisar agulhas, con- 
certar fazer e limpar com toda a prefei- 
ção quaesquer instrumentos mathematicos 
e nauticos, dos quaes tem para vender 
um variado sortimento das melhores fa- 
bricas e auctores; mas igualmente tem 
um grande sortimento de oculos e lune- 
tas de vista cançada e curta de todas as 
qualidades tanto para senhora como para 
homem, assim como vidros ou lentes de 
todas as graduações, oculos de theatro, 
e finalmente outros muitos objectos ; sa- 
tisfazendo pontualmente, e sem «elongas 
e quaesquer encommedas e tudo por pre- 
cos muito commodos do que outros ven- 
derem ou fizerem. [1455] 


ÃO José de Almeida da freguezia de 
Villar do Paraizo comprou por arre- 
matação voluntaria uma propriedade de 
casas terreas e sobradadas com seu quin- 
tal e mais pertenças sitas no lugar: de S. 
Martinho aos herdeiros de Antonio José 
Gonçalves pela quantia 1:7308300 rs. 
por isso quem ás mesmas propriedades 
ou ao seu producto em poder do an- 
nunciante tiver que reclamar o venha de- 
duzir no praso de quinze diasa contar dodia 
8 do corrente em diante findos os quaes se 
julgará as propriedades livres e desembara- 
cadas por elle annunciante, e a referida 
quantiu entregne aos referidos herdeiros. 


[1456] 


COMPANHIA GARANTIA. 


O dia 16 do corrente ao meio dia, 
perante a Direcção no seu es 
criptorio, rua dos Inglezes n.º 76, 
tem de se proceder á arrematação 
de 1 acção por fallecimento do ac- 
cionista o snr. João Antonio de Car- 


REBOLEIRA N.º 30, 


H! para vender taboado de Flandres 
de boa qualidade para forro de salas, 
bem como mastros imastareus, vergas para 
mastriação de navios. Os mastareus é 
vergas são de pau encarnado, (Red Pint). 


(1446) 


Maça Antonio . Guer- 
reiro Lima, na rundo 
Calvario n.º 29, tem para vender cacíu 
«Trindade» de muito superior qualidade , 
e chá hysson de 650, e 750 reis 0 ar- 
ratel. (1383) 


N* rua de S. João Novo n.º 36 ha pa- 
IN ra vendet uma porção de madeira, 
d'oleo de. súperior qualidade, que se 
vende por preços muito com 


ee 1322) 
LEILÃO! TES 


OS dias 10 e 11 do corrente, ás 10 
horas da manhã, na rua dos Carran- 
cas, casa n.º 38 é 89, baverá leilão: 
de bons moveis, louças, roupas e cober- 
tores de damasco, pertencentes que fo- 
ram ao fallecido José Joaquim Carneiro, 
As listas dão-se na mesma, EAR 


v 


O dia 10 do corrente Setembro pelas 
N 41 boras da manhã na rua do Prin- 
eipe n.º 74, haverá leilão de moveis de 
mogne e pau preto, louças, chryslaes, 
tapetes, espelhos, piano , uma calandra, 
e tudo o mais que contem à lista que 
se dá no basar da rua das Taypas n.º 92. 

N. B. Estes moveis (a maior parte 
inglezes) pertencem á ex.”ê snr.ºD, Luiza 
Sealy, que se retira comsua familia para 
Inglaterra ; estarão patentes no dia 9des-. 
de as 10 horas da manhã até ás 4 da 
tarde. rá Ri (1445) 

— 


Arrematação. 


pelo juizo de direito da 2.º 
torio do escrivão Villela, no” 
de Setembro ás 10 horas “da manhã, na 
casa das audiencias, rua d'Almada no 
66, arremata-se o rendimento de varius 
fóros, do anno vencivel no S. Miguel 1857, 
compostas de dinheiro, trigo pão meado, 
vinho e outras miudezas; e pertencentes 
nos herdeiros do fallecido Manoel Joaquim 
de Souza Ribeiro, isto por disposição tes= 
tamentaria do mesmo fallecido. Da-se 
esclarecimentos na Praça de Santa The- 
resa n.º 57. (1388) 


ARROBE LAFFECTEUR. 


Unico auetorisado pelo Governo. 
Approvado pela Academias al 
O árrobe Laffecteur, preparado com 0 maior 
cuidado, é inconteslavelmente superior à todos 
os xaropes depnrativos, ditos, de Larrey, de 
Cozinheiro, Salsaparrilha, Saponaria etc Sup= 
pre o oleo de ligado bacalhau, O xarop 
entiscorbutico, as essencias de  salsaparrilha, 
bem como todas as outras preparações, que 
tem por base o iode, o ouro, ou q mercurio, 
De facil digestão agradavel ao paladar, e ao 
vlfacto, é este arrobe recommendado pelos 
Medicos de todos Os paizes, para à cura das 
Impigens — Tinha — Escrófulas | 
Tumores — ÚUlceras iscorbuto! 
Cancros — Sarna degenerada — Fluxo alvo, 
Todas estas affecções provem d'uma  cau- 
sa interna: não ha pois razão alguma em, 
crer, que ellas se podem curar com remedios 
externos. 3 
Tambem se prescreve 0 arrobe Boyveau- 
Laffecteur para o tratamento das alfecções dos 
syslemas nervoso e fibroso, laes como: 
Golta: — Rheumatismo — Paralysia 
Dores  — Impotencia = Esterilidade 
Marasmo — Hypochondria — Emmageecimento 
O arrobe de Boyveau-Laffecteur é sobre 
tudo da maior utilidade para cutar radicalinen= 
te, e em pouco lempo, às flores brancas acri- 
moniosas, os corrimentos contagiosos, recen- 
tes ou antigos, que tão violentamente contra- 
riam os jovens, e contra os quaes empregam 
sem reflexão o copahiba, às cubebas, e às mais 
energicas injecções. a 
O arrobe de Boyvcau-Laffecteur foi appro- 
vado pela antiga Sociedade Real de Medicina , 
por um decreto do anno 13.º e introduzido 
ha Marinha Erancesa em 773 e 179% 
50 foi approvado na Bolgica pelo ! 
da Guerra, e adoptado no serviço sanitario do 
Exercito Belga, e ultimamente foi auctorisado 
em toda a Russia. r 
Nome dos principaes Pharmaceuticos, que 
vendem o verdadeiro Arrobe de Laffecteur. 
Em Lisboa os surs. José Joaquim alves de 
Azevedo, Barral, V. Barreto, Li J de Suusa 
Pereira, No Porto : Miguel José de Souza Rer- 
reira, Narciso Pereira Duarte, Autonio Joa- 
quim d'Aranjo, Manoel José de Souza. Em 
Madrid : Calderon, Simon, No Rio de Janei- 
ro, em casa dos snrs, Custodio de Suuza Pin- 
to & Filhos, Droguistas, Agentes Geraes pas 
todo o Imperio do Brazil, (1063) 


A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha para 
vender carvão miudo (pó) proprio para 
ferreiros e pregueiros, dos seguiutespre- 


N 


Pipa . ms 


As pessoa 
saga 
pe 


das 
de 4 


ENDE-SE ou aluga-se 


da America e Hamburgo ha abundancia. 
O milho novo já começa a afluir 
porem o preço deste cureal não tem des 


pelo que protesta contra à nullidade de 
todos e quaesquer contraclos que à tal 
respeito se façam sem que a sua divida 
esteja paga. (1450) 

gd [ÉS o ç 
METAL amarello de Muntz para forro Antonio de Souza Barbosa, 


de navios, rua dos Inglezes n.º 12. Juão Adrião da Rocha. 
(1453) 4 


uma Jurisdicção mais eflicaz, para ajus- 
tilicação dos testamentos em Inglaterra e 
Irlanda, corrigem defeitos, que ha mui- 
lus annos se observavam. cido de 600 reis osalqueiro. 

A reforma da lei relativa ao divor- Centeio ha abundancia, porém a ceva- 
cio e cousas matrimoniaes, remedeia ma-|da apparece ponca. 

les-ha muito reconhecidos. FARINHA DE PAU. Vieram na bar- 

As disersas disposições para a punição [ca Carolina do Maranhão 176 sacas. 


sm uma casa de dous an- 
dares com grande quintal, 
agoa, ramadas e arvores de fructa, 
sita na rua de Camões n.º 61 a 64, 
Falla-se na Ferraria de Cima n.º 68. - 
(1305) 


valho. 
Porto 4 de Setembro de 1857. 


Os Directores. 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. j 


| 


Instancia de José Ferreira dos Santos 
À Silva commerciante, e morador nairna 
do Rosario desta: cidade, pelo Juizo. de 
Direito da 1.º vara, e cartorio do escri= 
vão José Joaquim Pinto de Sá Passos, 
se passaram editos em data de 28 d' Agosto 
proximo findo, e com o praso de 30 dias, 
a chamar quaesquer pessoas que se jul- 
guem com direito á propriedade que o 
annunciante por escriptura publica com- 
rou a Antonio José d'amorim, e mu-) 
her D. Anna Amalia d'Amorim, uma 
morada de casas sobradadas com seu 
quintal, e mais pertençasç com os n.º 
66 a 68, em a dita rua do Rosario desta 
cidade, o venham deduzir ou sobre 0 
seu producto em os auctos respectivos 
pendentes no cartorio do dito escrivão, 
e não o fazendo dentro do referido praso 
marcado, serão lançados, e se julgará li- 
vre e desembargadaa propriedade de que 
se tracta. (1438) 


O dia 10 do corren- 
q (E te mez de Setem- 
p bro ás 10 horas da 


manhã, no Tribunal da rua do Al- 
mada n.º 66, se hade proceder à ar- 
rematação voluntaria das seguintes 
propriedades pertencentes ao cazal 
do failecido Manoel Pinto Vieira. 
Uma morada de casas de 3 andares 
sita na Praia de Miragaya, n.º 149 
“e 150, com trazeiras e portal para 
“a rua d'Armenia. Outra morada de 
casas de um andar na rua da Ba- 
Teia n.º 4,e seu armazem. Um quin- 
talcom poço e pia de pedra de 2 
chãos, sito na rua do Breyner, com 
“um portão n.º 7,.e no fundo uma 
“casa sobradada com escadas de pe- 
dra. Uma morada de casas de um 
andar com loja e quintal, na rua 
do Bairro Alto n.º 121. Outra mo- 
rada de casas de 2 andares com quin- 
tal na rua do Bairro Alto n.º 122 
“a 124, Um armazem sito na Prain 
“ou Largo das Freiras de Villa Nova 
“de Gaya sem numero. E” escrivão 
“o da 3.º vara Lessa, aonde se po- 
«dem ver os lilulos. (1426) 


| ARMAZEM DE PIANOS 
- DE E. MEUMAN & €.º 
“Rua de Bello Monte n.º 94. 


IANOS do celebre Erard, 
premiados com a unica me- 
e “ dalba de 1.º classe em Londres 
ma Exposição Universal em 1851, e com 
a medalha de honra em Pariz em 1855 
' Pianos allemães, franceses, e Inglezes 
«dos mais accreditados auctures como Do- 
erner, Burd e outros. 
Harpas dobradas de Erard. 


[1380] 


ENDE-SE um bom PIANO 
. DE CAUDA, da fabrica 
“de A. Brelschneider, Leipsig, por preço 
“commodo Quem pertender falle na rua 
de Bello-monte n.º 113. 1079) 
—— COMPANHIA EQUIDADE. 
À Direcção da Companhia de Seguros 
EQUIDADE, faz publico que em con- 
“formidade da authorisação'que lhes con- 
“fere o art.º 16 do Estatuto vai passar a 
edido dos interessados nas acções nº 
:981 a 1:035e 117,118,1:471 e 1:472, 
“oulras acções com salva, por extravio 
“que tiveram. 
E” por tanto convidado o possuidor 
-Cas referidas acções, em mão de quem 


|— 2º camara 48500 — convez 18440 


M Cedoleia n.º9, descia falar-se com Para q Rio Grande do Sul... REÇOS CORRENTES EM 7 DE SETEMBRO, 


“os parentes de Francisco Ferreira 7 
Loboa, para negocio que lhes diz res- O brigue OURENSE, capitão “ Bu 
8 Ci 


peito. Ê (1425) Antonio Joaquim da, Costas, a TR 
E EE ç BE sahirá impreterivelmente no dia ; e POR PREÇOS. on rs 
COMPAGNIE GÊNERALE DES PAQUE- de Setembro : ainda recebe alguma Ri 
BOIS A VAPEUR FLUVIAUX & [carga e passageiros; tracta-se com An-| Tquelja de Riga =. - |milheiro! 
MARITIMES. tonio Luiz Gomes Lina, rua dos Ingle-| » de Memel -.. .- ” 
, zes n.º 29 e 30. (1430) » de Que PRO Ry 
CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOX Aguardente f k ! «pipa gran j 
desas E Amendoas do » a S400 7 48 
E P ME 1 O 3 Po 45300 
Nantes, Vigo, “Lisboa. “Cadiz, Gibraltar”, Para Pernambuco. cv an ata CI | é 1$0 fo 18300 
Maluga a Vai sahir com toda a brevi- » e) O q aa 
RD» dude obrigue TROVADOR, | Azeite doce. «| indica) Ai aid 
= por ter parte do seu carre- q a É g $100 “$O 
gamento prompto: quem no mesmo qui-| Algodão, do nu ER 
zer carregar ou ir de passagem dirija-se) « dao e peniana add ppp e 1657 E 
Soari rmã per rei 0] «de Peruambuco pluma so sujo : 7 
pes rd Ro Trinão, Arg do peça « «de Maranhão machina Enab uai B160 — $165 
25. (1436] A E de plutia -. ds 
; Alcatrão de Snecia .. 2. oo barril 63100 68800 
a a Hamburgo. Arroz do «| quintal 58600 652001 


Sahidas de Lisboa para Cadix, Gi- À Praia EAR frEMo joio E REA de 
braltar, e Malaga, nos dias 1,11, 21 de E ASF onirhicoro : 


; E pum D.eh Mathias Feuerbecrd| 4 Sanga. E 

cada mez, ás 9 horas da manha. cr o na a Ê « da India (O: o 
Sabidas de Lisboa para Vigo e Nan- Junior .€.º Bellamonte n.º, 113, Luas! «Nacional u 

tes. nos dias 4, 14, 24 de cada mez, PERA DA dE e 
ás 8 horas da man z. a & DESDRbigo E 
a l aaa Para Hamburg po da Bahia a 
y Sahidas de Vigo para Nantes, nos ara am Urgo. » Mascavo fo) 
dias 5, 15, e 25 de cada mez, ás 5 ho- A sahir em 10 de Setembro, aa bs Ppingue o 
ras da: tarde. h o novo patacho portuguez, Fe rtrta emo ge pai 
Agente em Lisboa H. Dubeux, rua| É LORD PALMERSTON, forrado | Barba de baleia em taboa 2. ecc) 

da Prata n.º 235. — No Porto Dubeuxé&|de 1.º viagem — Quem no mesmo qui-|Brins dInglaterra - 1... o] peça 
Ghangeur, ra de  D. Pedro. -— Em Vigo|zer carregar dirija-se a Francisco dos San-| ? E ati io He 
F. Tapias e hijo mayor, (1168) |tos, Cima do Muro n.º 123 e 124. a na to ato it Midis at 
EE (1209) | coranmarelia, ado sorssdeçrãs eis == elite) di 

Para Glasgow. — > branca é er 


quo | lua e 8 
ParavorRio de Jane e o o ciroa 


O vapor inglez a » Jem lingoados y 
VICTOR ENMA- Vai sahir com brevidadea ga-| chá Hysson o .s E 
NUEL, deve su- lera FLOR DO PORTO, capitão) » Perola... We 
hir para Glasgow ico Santos; recebe carga, e leva) » Uxim .. so us B. 
até o dia 17 do|passageiros, a pagar n'este ou n'aquelle read de pedrasivbler » em 
mez d: Setembro porto : tracta-se com o caixa Manoel Pe- Corgo Rio ER Ê RD 
Agente A. Miller & C.º rua Nova|reira Penna, rua dos Ferradores n.º 39 | » » o 
ilos Inglezes n.º 24, (1:345) Precisa-se d'um snr. Medico, ou(i | » (> ” O. 
do rurgião para o mesmo navio. A Scot a 
EMPRESA PORTUENSE. (1865) | o. da batia a 
q E y a Cacao Par; 
“DE NAVEGAÇÃO “A: VAPOR. Para Pernambuco Aa ê 


Chifres grandes 


O vapor VESUVIO , Ri - Eua, 
EnpAb Apláriio José O patacho DUQUE DO PORTO. |ponros seccos da Balila 6 Mirias))- 1: & 
Ramalho sahirá pa a sahir com brevidade por] » , .» doRio Grande de 19 a 22 6 q 
ra Lisboa, 3.º feira ter parte do seu carregamento| » » de 18 E 
Sole maple rins promplo quem no mesmo quizer carre-| ? salgado de Fernao canas, Y 
Gboras da-tarde. |8%” Um ir de passagem dirija-se a Jusé Berna de Fe o o Ea a 
Para carga e passageiros tracta-se Du Duarte Coelho da Silva, rua dus Inglezes O Girofe cs umas E) 
escriptorio da Administração rua de S.|" 16. (1088) | tominhos “| O 
João nº 78. Campeche «| quintal 


» 


Preço das passagens, 1.º camara 6% Para o Rio de Janeiro. |coriço.. 
SS 4 barca ROCHA, deve sahir k 


“| quintal 


reis. Porto 29 de A 7 ns 
gosto, de 4857. com a maior brevidade por a a 
. ter 9 maior parte do seu car- PANA a ao 
Para Lisboa. gamento promplto. Tem excellentes com- PS A é 
modus para passageiros. Tracta se com barquinha 
O paquete LUSITA- | não Vaz Ferreira rua de S. Lazaro n.º » de vela fino” 1. é 
NIA, conmandarite 17. (1:383) » »  ordinario o) 
L. Bury, sahird :895) | parinha de pão do Brazil FE 
IATE Z . , Polha de Flandes caixa 
para Lisbos 4º ti Para 0 Rio -de Janciro. |carrstis tuetezas groza 
s » de B E 5p000. BLU 


4 horas da tarde. 
Agentes A. Miller & (.º, rua dos 


8, 4 barca DUARTE 4.º, acha: |Gomma do Braz) neiros, 
se prompla a seguir viagem, |Lonas Inglezas de 30 polegada 


23200 f 25400 
peça víBio somo 


Inglezes n.º 81, — 1.º andar. [E] por isso roga-se aos snrs pas-|( 2. 2» de 2 » ” 115000 145000 
Sageiras apresentem seus. passaportes. é |VAratja dúve PE mitliciro) 3800034200 
Para Londres. realisem suas passagens no. escriptorio da |Linho de Riga marca. JP ntal Em 
caixa, rua de, Bellumonte n.º 102, DO 5 WD de RE) 
O vapor inglez VESTA, [669 | » Ed unid iii » 8 165100 
capitão Roberto Kava- » Rits O is ” $ 165400 
naugh, deve sabir para Para Pernambuco. > Wecnão Mobi celtas, cin a ela doa Gi Ea 8.7 158000 
& Londres até o dia 12 j » canhaomo de Riga marca PRE.) 118500 | 
do. correntemez de Se- A barca SANTA CRUZ, capitão)» » roi po PR à 108800 
tembros sega Honriques de Oliveira, |? ' boia mn n “104600 1 
Quem quizer carregar ou ir de pas- abirá com muita brevidade á dio bras ar. a 105200 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias Mú A caTEA quomiiver Maliteiga To Eu o O sat 
Feuerheerd Junior & 62, A. Miller &| — Paracarga e passageiros trata-se com|+ > » SooR Mamiecim à dai 
€.2 rua dos Inglezes n.º 24. (1.343) [OS Cnixes Antonio Alves da Cunha é €.º, [Massas lrancas . a sismo 


na Praia de Miragaia 0.º 31 a 33. 


j Abi | tod 
Oleo de linhaça... jude 
(1024) |Prezunos e” Mp 


Para Gothembu rgo Cope- 


as ã E E E iva orie zera sa fo) 
“existam, venha ao eserptorio da Com- ) E 3 = | bassas de Malaga e Alicante ve aj euixa | IBBADO 
“panhia participar a legalidade da posse nhag & -Stokolmo. | Para o Rio Janeiro. rapa Der EE repre da oi 
sob penna de se considerarem sem valor.| y a Rd -A snhir com brevidaii bimenta em grão... de ET: Po a : 10 
«ode ser só considerado como verdadeiro Sahirá até o dia 15 de Se- x ca FERREIRA OR rea bar- | Queijo Londrino RA meidd e 280 
“accionista o possuidor das acções daquel- tembro o navio hanoveriano carga | ela a: Nem gnu E o é e 
“les numeros que se vão passar com salva FINKE, capitão Gerhard Rosen-| com Juan Adrião Rae rio » dO a “sito 
Porto 4 de Setembro de 1857. dahl, E ns Uilnces n/a ao to lo a Ss 
k | Os Directores, J. H. Andresen, rua Nova dos In- Es Ê ê [1076] » » E Sano 
Joaquim Duarte de Mattos, ERSAUS [1447] RO e 63400 
Francisco Alves da Cunha: E Para Pernambuco. Salitre rute, RO 49230 
(1437) | Para o Maranhão. À galera OLINDA, copi-|ggç3y  ISitado! 2i a og 
aiaa. E ) tão Emyeidio Iscé OR Eis [paga por sah. 18000 rs. pi (o) ooo 
4 UEL Campolini, na'rua d'Assum- Nabirá. com a maior brevida- veira, sai com brevidade q sy RE ENEM ra E) 
on O eg bi rca LINDA, capitã ra carg iros |Sêda péllo Turim Fr 
sad em oleidas pará for - ERP ne Ene a oo OR pa 8) aogodo 
r seges de ER cores, que Kendo geiros, lracla-se na rua d'Almada n.º 28, |! Monteiro Braga rua das Ola RP q Em 
por preços commodos. [825] Ino defronte n.º 378. (1273) 120, TES Pe PR + a 88000 
dg AEE (1416) |» tramas. e BHO 
] - Ad dei EM e 
o or "COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS. ú-Ttógio -eul Gob |niniioao 
» Baila o) 
a sd Nominal | Quantas | Desem- Beruti ds 38200 + 
Desigoação das acções. aa ob) Comi | bolso por | Curso em moeda “| e Bi paga É a ED 
atoa | os ção sonante. sidendo pago. | 51 ge pólo é & | Bm 
— 16:000 | Banco de Portugal... 5008000 500gaNO Ssogado 7 s e mw 5g000 8: 
6687 |» Commercial do Porto 2008000 SOOHO0O | + 3508000 tdo » em rama, fina : a 48600 
“» Mercantil Portuense 2008000 2008000 Snoo » »- de Lamego a SH6OO 100 pe 
Companhia Utilidade Publica 1008000 908000 A » » redondo e mach E I$60O  f 48400 um 
» Viação Porluenso 505000 378500 =2g0n0 “Bagno Ann Yagilatãs. 5:00% .,... 0... pn 1s200 500 
»  Tluminação a gaz 508000 5H8000 SIRdOO 2º semestre de 1856 Vera... q (EI cotrerad Sigo o 2 pa E 
Empreza Port. de Navegação a vapur Com-/* 1005000 4004000 40SODO | 405000 bind TESg EA Seat Pg - 880 8500 idem 6 
panhia Luso-Brasileira .. 1008000 : 1008000: | nominal. + RR o) 
: 3 o ooo Fio o E | 1923000 278000 mph? 
1 000800 :000 | 6080 30800D | 1518000 385 vIN MelÃta E “al 
» Equidade 5005000. | «2.000: | 663500: | nominal. | + a disto (doe e mea oia legislação. especial: pags 28400 réis por pipa « e além 
Gas sTTUSi Nro» 1008900 400 308000 SOSODO 358000 = isto todos os mais direitos addicionaes, — O azeite es| Ro lo- 
2» Moncorvo Provinciana 1008000 400 | 208000 405000 | - 408000 25250 gislação especial, segundo o estado do merendl igeneeiro imponadanã 
» - Fundição do Bicalho 1008000 108000 ; ps Pagain todas os gêneros, sobre os direitos 49 ciranç ein. dos. direitos das paus 
» Mineração Perseveranç 5OS0UO | 2:000 | 48250 ge 3 Dor 100 d'emolanoi reitos, 12 por 100 para amortisação das nulas, 
q , Harman S04DNO tom 17EsO SA 100 do A Vo SEO, dotes Todos os generos naciotiaes pagam por sahida por 
E OR 8 SD0) E do + & os estrangeiros re-e: ó “— 0 com- 
» de Eri Eaplteeres E ato 1005000 EE. mercio indirecto paga mais 20, por On pros um quarto por 100, — O com 
Emprestimo sobre titulos da Camara Muni- p- portuguez is Obre os direitos, excepto vindo em navio 
cipal ... eo ES a Ae RA 1008000 690 1008000 1008000 Juro 6 por cento ad i nr 
Responsavel, M, S. Carqueja Junior, — Porto Typ. do Gommercio. 


